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          Não faz mal que amanheça devagar, as flores não têm pressa, nem os frutos. Sabem que a vagareza dos minutos adoça ainda mais o outono por chegar.


        

      


    

  




  





  Geir Campos




  Nem tudo na vida pode acontecer exatamente no momento desejado. Algumas situações exigem esperar. Esperar o nascimento do filho, a diplomação na faculdade, a recuperação de uma doença, a fruta amadurecer, o sinal de trânsito abrir, a fila do banco andar, o pagamento no final do mês, o resultado de um exame, a consulta médica...




  Nem todas as esperas são iguais e nem todos esperam da mesma forma. Alguns são mais impacientes e, por isso, sofrem mais que outros. Na realidade, existem esperas programadas e esperas imprevistas e a compreensão e o manejo dessas situações variam de pessoa para pessoa, influenciando a maneira com que cada um se relaciona com a sociedade. O fato de alguém poder controlar a passagem do tempo e saber exatamente o que está por acontecer causa uma sensação de bem-estar e segurança. Quando eventualmente surge algo incontrolável ou fora do planejamento, alguns conseguem lidar com a situação com tranquilidade, enquanto outros se estressam e chegam até a perder o controle emocional. Querer controlar o futuro é um jogo arriscado, e as chances de perder são grandes.




  Trabalhamos diariamente com probabilidades e até a estatística tem que reservar um capítulo de sua teoria ao desconhecido e ao incontrolável, isto é chamado de acaso ou aleatoriedade. Faz parte da vida. Esperas não programadas fazem parte desta categoria, e precisamos nos acostumar e aprender a conviver com imprevistos. Além disso, algumas pessoas têm resistência para deixar o tempo realizar o seu trabalho. A ansiedade pela segurança e pelo controle do futuro abrevia a experiência de viver o momento presente. O efeito colateral é a alteração da percepção do tempo real e a sensação de que tudo está acontecendo ou muito devagar ou rápido demais. Esta lente desfocada pode causar incômodos e problemas de relacionamento, pois...




   




   




  

    

      

      

    



    

      

        	

          ENQUANTO SE ESPERA, TUDO PODE ACONTECER
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  Essa frase pode ter um duplo sentido, pois tanto pode passar a impressão de inatividade, onde enquanto se espera passivamente as coisas vão acontecendo ou podem vir a acontecer sem a nossa participação (passividade), como pode sugerir exatamente o contrário, ou seja, atitudes podem ser tomadas para transformar um período de tempo teoricamente improdutivo em algo agradável (reatividade) e até mesmo surpreendente em termos de funcionalidade. Nossa proposta neste livro é sensibilizá-lo a optar pela ação, seja você o promotor ou o alvo da espera. Fomos treinados e aprendemos a nos apressar, mas nunca nos ensinaram nada sobre a arte de esperar. Esperar nem sempre significa perder tempo. Esperar pode ser um ganho. A espera pode virar um fim e não apenas um meio.




  Imagine a seguinte situação: você chega atrasado a uma entrevista de emprego. Logo no primeiro encontro, onde seria feita sua avaliação, ocorre um imprevisto e você chega 45 minutos além do horário marcado. O que você imagina que pode acontecer? Seu entrevistador pode ter lhe esperado, pode ter passado outro candidato em seu lugar e este conquistado a vaga pretendida, e pode até mesmo ter cansado da espera e desistido de lhe dar a chance no emprego. Independentemente do que acontecer, você perderá pontos no item pontualidade, apesar de todas as outras aptidões que venha a possuir.




  Agora imagine um cliente que tem hora marcada no médico e a consulta atrasa 45 minutos. Apesar de muitas vezes clientes serem chamados de pacientes, a virtude da tolerância nem sempre está presente e pontos preciosos na qualidade do atendimento podem ser perdidos. O tempo de espera é o fator individual mais importante quando se avalia a satisfação dos clientes, e o atraso é a queixa mais frequente encontrada nas reclamações sobre mau atendimento. Depois de ficar aguardando por quase uma hora para ser atendido, em uma sala de espera onde tudo pode acontecer, muitas vezes o paciente/cliente entra na consulta sem saber se reclama, fala mal ou faz uma expressão de alegria pelo término do sofrimento e para que não percebam sua irritação e isto prejudique o restante de seu tratamento.




  Para que possamos compreender o comportamento das pessoas enquanto são obrigadas a esperar por algo ou alguém, precisaremos voltar um pouco no tempo e ver as origens destes fatos. Por que motivo surgiu e até hoje em determinados locais ainda ocorre certo atraso para o início de um espetáculo teatral? Por que alguns reclamam e outros se alegram pelo fato de esperar? Por que as pessoas estão cada dia menos pacientes? Por que determinados profissionais liberais costumeiramente atrasam seus compromissos? Por que e para que se formam filas em supermercados e bancos?




  A partir do desenvolvimento do homem e de sua necessidade de dominar a natureza, surgiu o teatro. No início eram apenas danças coletivas de celebração, agradecimento ou perda. Com a evolução da civilização egípcia, estes rituais passaram a ter também o propósito de propagar as tradições e servir como divertimento e honra dos nobres. O teatro nos moldes atuais surgiu na Grécia, quando se criaram textos que envolviam diálogos e ações. As apresentações eram realizadas em ruas, igrejas e castelos reais. Mais tarde se tornou necessário um lugar especial e surgiram os primeiros teatros.




  Os espetáculos eram patrocinados pelos reis para a corte e convidados especiais. O público ia ao teatro nos dias programados e ficava aguardando a comitiva real. Reza a lenda que, ao se avistar a poeira da carruagem real ao longe, era dado um sinal de aviso para os artistas se prepararem. Como o financiador do evento era o rei, tudo ficava dependente da sua vontade, inclusive o horário em que ele sairia de seu castelo para ir ao teatro. Assim, não havia previsão alguma para o início do espetáculo e todos esperavam o quanto fosse preciso para ter a honra de assistir a uma apresentação gratuitamente e em companhia real.




  Quando o rei chegava ao recinto, era dado um segundo sinal aos artistas, avisando que em instantes deveria iniciar o espetáculo. Acontece que, ao chegar, o rei nem sempre se dirigia a seu camarote especial. Por vezes ficava conversando com algum convidado, cortejando alguma dama, sem preocupações com o passar do tempo e a espera dos convidados. O público resignado aguardava pacientemente até o momento em que o rei estivesse confortavelmente instalado em seu trono para então ser dado um terceiro e último aviso aos artistas, quando finalmente se abriam as cortinas e iniciava o show.




  O teatro foi sendo socializado e o acesso aos espetáculos foi ampliado para o grande público. O rei não é mais o patrocinador. Ao comprar seu ingresso, cada indivíduo torna-se financiador do evento. Com isso, mais peças teatrais foram sendo produzidas e mais cultura pôde ser difundida. Por outro lado, criou-se um problema. Os que pagavam se achavam com o direito real de assistir ao espetáculo no horário que melhor lhes aprouvesse. Para evitar o caos e solucionar o impasse, foram estipulados horários que melhor se adaptassem às necessidades da maioria.




  Dessa maneira, nos dias atuais, quando se programa um horário para determinado espetáculo, está subentendido que todos que ali estiverem presentes têm direitos iguais em relação ao momento de início do mesmo. Dependendo de sua taxa de contribuição, pode haver privilégios em relação à localização e ao conforto. Nos espetáculos em que não existam condições especiais, quem chegar mais cedo, fica com os melhores lugares. O horário, em tese, é imutável.




  Se todos os pagantes estão em igualdade de direitos, seria justo então atrasar um espetáculo em que a grande maioria das pessoas se programou para estar presente no horário marcado em prol de uma minoria que não conseguiu comparecer no horário previsto? O público que foi pontual merece ser punido com uma espera que pode, eventualmente, prejudicá-lo em compromissos posteriores ao evento?




  A socialização do teatro reduziu custos individuais, permitindo que as despesas fossem rateadas pelo público pagante. Isso não impede que determinadas pessoas ou grupos queiram comprar apresentações especiais apenas para seus convidados em dias e locais diferentes dos habituais. Assim como faziam os reis que, com suas fortunas e seu poder obtinham todas as regalias, com dinheiro pode-se privatizar temporariamente locais e espetáculos públicos. Hoje, é possível a um empresário fretar um avião ou helicóptero e realizar sua viagem individualmente no horário que bem entender. Basta ter dinheiro para pagar. Por que não comprar individualmente toda uma tarde de atendimento médico ou odontológico? Basta acertar valores.




  A origem da sala de espera atual, presente em quase todos os consultórios e escritórios profissionais, remonta aos primórdios da Medicina e das barbearias. No final da Idade Média, eram os barbeiros que tiravam sangue, arrancavam dentes, aplicavam ventosas e tinham permissão para realizar pequenas cirurgias. Quando um cidadão necessitava dos préstimos de um barbeiro, ia ao salão e, se houvessem outros clientes na sua frente, tinha que aguardar a sua vez. Para que não esperassem em pé, foram colocadas cadeiras no salão. Era o início da sala de espera.




  Outra modalidade de espera foi criada para passageiros que aguardavam a partida ou chegada dos trens. As estações receberam bancos e cadeiras comunitárias para comodidade dos viajantes e familiares. Surgia assim também a sala de espera em massa ou pública, onde pessoas entravam, esperavam e saiam à vontade enquanto o trem não chegava.




  Os primeiros médicos atendiam em suas residências ou nos domicílios de pacientes. Não havia hospitais nem consultórios. Quando alguém adoecia, familiares saiam à procura de um médico que provavelmente estava atendendo em alguma propriedade rural e só seria encontrado à noite, quando voltasse para casa. Não existiam telefones nem automóveis e a solução era rezar para que o médico fosse encontrado o mais rápido possível, para então, iniciar o tratamento. A espera, naquela época, era mais angustiante do que hoje e não havia outras opções.
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